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1. Introdução 

A Thuya occidentalis, é uma árvore nativa da Europa, da família Cupressaceae, 

utilizada amplamente em homeopatia e fitoterapia humana e veterinária. Diversos 

estudos têm indicado potenciais atividades imunoestimulantes e antivirais (EMEA, 

1999; Naser et al., 2005). A Thuya occidentalis é muito utilizada na medicina humana 

para o tratamento de verrugas e condilomas na pele e nas mucosas, sendo que os 

pacientes se recuperam de dois a seis meses após o uso contínuo do medicamento 

(Marins et al, 2006). Mais recentemente, vem sendo utilizada no tratamento do câncer, 

no entanto, seu mecanismo de ação ainda permanece desconhecido (Torres et al.; 

2016). Na Medicina Veterinária, sua utilização mostrou ser uma alternativa eficiente, 

rápida e com um valor econômico bem acessível para o tratamento da papilomatose 

canina (Queiroz et al., 2015).  

Estudos in vitro sobre suas ações, demonstraram um aumento da proliferação 

de linfócitos T e da produção de IL-2, a ação antiviral também foi relatada, a partir da 

inibição do HIV-1, in vitro, e experimentos in vivo em camundongos demonstraram o 

aumento significativo de granulócitos segmentados e imaturos, células do baço e 

leucócitos, particularmente do tipo CD-4 (EMEA, 1999; Naser et al., 2005), indicando 

um potencial ação imunoestimulante. TORRES et al., (2016) estudaram os efeitos das 

frações de Thuya sobre o glioblastoma usando modelos in vitro e in vivo. E verificaram 

que a fração α/β-tujona diminuiu a viabilidade celular e exibiu potentes efeitos 

antiproliferativos, pró-apoptóticos e antiangiogênicos in vitro. Ensaios in vivo 

mostraram que α/β-tujona promoveu a regressão da neoplasia e inibiu os marcadores 

angiogênicos VEGF, Ang-4 e CD31 no tumor. 

Caruntu et al. (2020) listaram suas atividades biológicas ou propriedades como 

antioxidante, anti-inflamatória, antibacteriana, antifúngica, antiviral, antitumoral e 



 

 

hepatoprotetora. E seus constituintes (da planta desidratada) foram agrupados (por 

esses autores) da seguinte forma: Óleos essenciais (Borneol, Canfeno, Fenchona, 

Limoneno, Myriceno, α-Terpeno, Terpinoleno, Thujona (85% α-thujona e 15% β-

thujona), sendo este o composto principal (0,76-2,4%); Cumarinas (Ácido ρ-

Cumarínico e Umbelliferona); Flavonoides (Kaempferol, Kaempferoll-3-O-α-

ramnosídeo, Mearnisitrina, Myricetrina, Myricitrina, Quercetina, Quercitrina); Taninos 

(Catequina e galocatequina) e Proantocianidinas (Procianidina B-3 e Prodelfinidina). 

Entretanto, é importante ressaltar que ainda existe uma carência de estudos 

experimentais sobre a utilização da Thuya occidentalis como agente antiviral. Alguns 

estudos sugerem que sua atividade antiviral estaria relacionada com a estimulação da 

resposta imune, porém estudos devem ser realizados para a confirmação desta 

hipótese (QUEIROZ et al., 2015). Caruntu et al. (2020), afirmam que não existem 

muitos estudos que tenham avaliado a atividade pró e/ou anti-inflamatória dos 

componentes de T. occidentalis.  

A resposta inflamatória envolve, entre outras células, a participação de 

macrófagos, que, residentes nos tecidos, funcionam como células sentinelas que 

identificam a presença de microrganismos e/ou alterações celulares e respondem 

secretando citocinas que iniciam e depois amplificam (macrófagos ativados) a 

resposta protetora contra os microrganismos e/ou promovem a destruição celular 

(Abbas, 2022). Quando ativados, os macrófagos secretam diferentes citocinas pró-

inflamatórias, como TNF-α, IFN-γ e interleucinas, que participam na regulação de 

diversas reações durante o processo inflamatório, agindo sobre diferentes células e 

tecidos (Tizard, 2014). Algumas dessas citocinas atuam nas células endoteliais que 

revestem os vasos sanguíneos para aumentar o recrutamento de monócitos e outros 

leucócitos do sangue para locais de infecções (Abbas, 2022). 

Tendo em vista a escassez de dados sobre a atividade imunomoduladora da 

tintura de Thuya occidentalis, este estudo terá como objetivo estudar a expressão de 

citocinas em linhagens contínuas de macrófagos submetidos a diferentes 

concentrações do seu extrato.  

 

2. Objetivos 

- Determinar os níveis de expressão das citocinas IL-1, IL-6, IL-12, IFNɣ, TNFα, 

em linhagens de macrófagos submetidos a diferentes concentrações da tintura de 

Thuya occidentalis. 



 

 

 

3. Metodologia 

Todos os experimentos serão desenvolvidos no Laboratório de Virologia e 

Imunologia (LABVIR) da Faculdade de Veterinária, da Universidade Federal de 

Pelotas.   

Inicialmente, serão realizados testes de citotoxicidade in vitro com a tintura de 

Thuya occidentalis, adquirida de fornecedor comercial. Para este fim, serão 

estabelecidos os cultivos celulares das linhagens de macrófagos. As linhagens 

celulares que serão utilizadas serão a J774 e RAW 264 (ambas linhagens de 

macrófagos murinos), com as quais a equipe do LABVIR já tem experiência na 

condução e realização de estudos. Após o estabelecimento do cultivo celular, as 

células serão submetidas a diferentes concentrações do extrato em diferentes tempos 

de incubação. Após incubação, as células serão congeladas a -80°C para posterior 

extração de RNA. Após, o DNA complementar (cDNA) serão submetidos a qPCR para 

avaliação da expressão gênica das citocinas IL-1, IL-6, IL-12, IFNɣ e TNFα, e outras 

utilizando primers específicos. As reações serão realizadas no equipamento StepOne 

PLus®. Os resultados observados serão submetidos a análise estatística para a 

comparação entre os tratamentos e os controles. 

 

4. Resultados esperados e perspectivas futuras 

 

Atualmente, o projeto se encontra em fase de aquisição de reagentes e 

padronização das técnicas a serem utilizadas no estudo. No entanto, são esperados 

resultados promissores que indiquem diferenças importantes na expressão das 

diferentes citocinas em linhagem de macrófagos tratados ou não com extratos de 

Thuya occidentalis. Os resultados irão permitir, pelo menos parcialmente, um avanço 

no entendimento do mecanismo de ação imunomodulador do extrato em questão. 

Experimentos futuros poderão incluir a avaliação dos extratos em outras linhagens 

celulares, visando a complementação dos resultados e/ou elucidação do seu 

mecanismo de ação. 
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